
Avaliar os efeitos e riscos das práticas comerciais adotadas pelos grandes
fabricantes de TI quando contratados pelo poder público.

PRÁTICAS COMERCIAIS ADOTADAS PELOS GRANDES
FABRICANTES

ESTRATÉGIAS DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

TECNOLOGIAS EMERGENTES E NOVOS
MODELOS DE COMERCIALIZAÇÃO

MAIOR CONTROLE E TRANSPARÊNCIA NAS COMPRAS DE
SOFTWARE 

DIMINUIÇÃO DA QUANTIDADE DE LICITAÇÕES IDÊNTICAS COM OS
GRANDES FABRICANTES DE TI (GANHO DE ESCALA E EFICIÊNCIA)

AUMENTO DA CAPACIDADE DA APF EM NEGOCIAR PREÇOS
E CONDIÇÕES COM GRANDES FABRICANTES DE TI

CONVERGÊNCIA DE PREÇOS DE GOVERNO

ACORDOS CENTRAIS ENTRE O GOVERNO E OS FABRICANTES
ACERCA DE MODELOS E CONDIÇÕES CONTRATUAIS

FORMAS COORDENADAS DE CONTRATAÇÃO

Elevada complexidade dos
modelos de comercialização

Dificuldades para
estimar preços

Falta de competitividade
em licitações

Baixo aproveitamento do
poder de compra do Estado

Práticas abusivas dos
grandes fabricantes de TI

 A UDIT ORIA SOBRE


